
 

 
      xi ebramem 
XI ENCONTRO BRASILEIRO EM MADEIRA E ESTRUTURAS DE MADEIRA      LONDRINA – JULHO 2008 

 
 

ITAÚBA: CARACTERIZAÇÃO MÍNIMA DE RESISTÊNCIA 
E SIMPLIFICADA DA RIGIDEZ 

 
Leonardo Marcelo da S. Lubas (Leolubas@pop.com.br), Norman Barros Logsdon (logsdon@terra.com.br) e 
Zenesio Finger (fingerz@terra.com.br) – Universidade Federal de Mato Grosso – Faculdade de Engenharia 
Florestal  
 
 
RESUMO: A utilização da madeira em estruturas requer o conhecimento das características mecânicas, que 
variam com a umidade da madeira. Em geral a resistência diminui com o aumento de seu teor de umidade, 
atingindo um valor mínimo para umidade acima do limite de saturação. A antiga norma brasileira, NBR 7190: 
1982, recomendava considerar madeira verde no projeto, os ensaios eram realizados em madeira verde e o 
dimensionamento subestimava a resistência em serviço. A nova versão da norma brasileira, NBR 7190: 1997, 
adota a umidade de referência de 12%, na qual os resultados de ensaios devem ser apresentados. Por outro lado, 
o resultado de um ensaio em madeira verde, cujo teor de umidade é incógnito, não pode ser reportado a exatos 
12%. Assim, para aplicação da NBR 7190: 1997, todos os ensaios realizados em madeira verde foram perdidos e 
torna-se necessário recuperar o conhecimento das características mecânicas de todas as espécies florestais 
brasileiras. O objetivo deste trabalho é fazer a caracterização mínima de resistência da madeira de ITAÚBA, 
Mezilaurus itauba (Meissn) Taub.,  espécie cujas árvores atingem 40 m de altura, 70 cm de diâmetro, e crescem 
no Estado de Mato Grosso. Para isto foram coletadas, no município de Sorriso – MT, três árvores dessa espécie, 
das quais foram retirados 12 corpos-de-prova, 4 de cada árvore, para cada tipo de ensaio: compressão; tração e 
cisalhamento, todos paralelamente às fibras. O corpo-de-prova de compressão foi utilizado para obter a 
densidade aparente, com a qual foi estimada a densidade básica. A metodologia utilizada foi a descrita na atual 
NBR 7190: 1997. 
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ITAÚBA: MINIMUM CHARACTERIZATION OF STRENGTH AND SIMPLIFIED 
OF STIFFNESS 

     
ABSTRACT: The use of the wood on structures it requests the knowledge of its mechanical characteristics, 
which vary with the wooden moisture content. In general the strength decreases when increases the wooden 
moisture content, reaching a minimum value for moisture contents above the saturation limit. The old Brazilian 
Code, NBR 7190: 1982, it recommends to consider green wood in the design, the tests were accomplished in 
green wood and the strength was underestimated when in service. The new version of the Brazilian Code, NBR 
7190: 1997, adopts the reference moisture content of 12%, in which the tests results should be presented. On the 
other hand, a green wood test result, whose moisture content is unknown, it cannot be notified at exact 12%. 
Beside this, for application of NBR 7190:1997, all the tests accomplished in green wood were lost and we need 
to recover the knowledge of the mechanical characteristics of all the Brazilian forest species. The objective of 
this work is to do the minimum characterization of strength of the wood of ITAÚBA, Mezilaurus itauba 
(Meissn) Taub., species whose trees can reach 40 m of height, 70 cm of diameter, and they grows in the State of 
Mato Grosso. For this, in the municipal district of Sorriso - MT, three trees of that species were collected, of 
which one were sawed 12 specimens, 4 of each tree, for each test type: compression, tension and shear, both in 
the direction parallel to the fibers. The compression specimen was used to obtain the specific gravity, with which 
we estimated the basic density. The used methodology is described in the current NBR 7190: 1997. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A madeira, matéria estagnada produzida pela árvore, é o mais antigo material de construção 
utilizado pelo homem e, certamente, é o material com que o homem tem maior contato em seu 
dia-a-dia. Apesar desta convivência, pode-se dizer que a madeira é um dos materiais sobre o 
qual o homem tem menor conhecimento, principalmente pela enorme diversidade de espécies 
arbóreas que produzem madeira, cada qual com suas características específicas. 
 
Em Mato Grosso, onde a diversidade de espécies arbóreas é enorme e apenas um pequeno 
número é tecnologicamente conhecido, o processo de exploração florestal seletivo, bastante 
rudimentar e predatório, aliado a aceleração da fronteira agrícola e pecuária, têm acelerado o 
desaparecimento de grandes áreas florestais do Estado e, conseqüentemente, inúmeras 
espécies correm o risco de desaparecerem sem sequer terem sido estudadas, comprometendo 
inclusive a biodiversidade regional.   
 
Mesmo as espécies ditas "conhecidas" necessitam de uma revisão de suas características, 
principalmente as mecânicas, pois os resultados existentes dizem respeito aos métodos de 
ensaio definidos pelo antigo MB 26, (ABNT, 1940), reeditado como NBR 6230 (ABNT, 
1980). Estes métodos de ensaio, por causa do "Método das Tensões Admissíveis" adotado 
pela antiga NB 11, da ABNT (1954), reeditado como NBR 7190 em 1982, tomavam por base 
a madeira verde. Atualmente, a NBR 7190, da ABNT (1997), adota o "Método dos Estados 
Limites” e define a umidade de referência de 12%, para a qual devem ser reportados os 
resultados dos ensaios. Ressalta-se que não é possível reportar os resultados de madeira verde, 
cujo teor de umidade é desconhecido, para o teor de umidade de 12%, embora seja possível 
obter estimativas, geralmente à menor, usando expressões e conceitos adotados na NBR 7190, 
da ABNT (1997). 
 
O objetivo deste trabalho, que vem ao encontro dessa necessidade, é fazer a caracterização 
mínima de resistência e simplificada de rigidez da madeira de ITAÚBA, Mezilaurus itauba 
(Meissn) Taub., espécie nativa, e relativamente abundante, do Estado de Mato Grosso. 
 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
O solo, o clima e as condições locais de onde provem a árvore, a classificação botânica e a 
fisiologia da árvore, a anatomia do tecido lenhoso, a variação da composição química e 
possíveis outros fatores, têm influência sobre as características mecânicas da madeira. Assim, 
os valores que as indicam oscilam ao redor de médias, próprias de cada espécie. O 
conhecimento das características mecânicas da madeira é fundamental para o cálculo e 
execução de estruturas de madeira. 
 
No cálculo de uma estrutura de madeira, segundo CALIL JUNIOR et al. (2002), podem ser 
utilizados valores de resistências; obtidos em ensaios, para caracterização de espécies, 
realizados em laboratório; ou fornecidos pela norma brasileira para o projeto de estruturas de 
madeira, que apresenta o resultado de ensaios de caracterização de diversas espécies; ou 
valores definidos pela norma brasileira de acordo com a classe de resistência que a espécie 
pertence. Na Tabela 1 apresentam-se as classes de resistências, definidas pela NBR 7190: 
1997, da ABNT (1997), para as dicotiledôneas. 


